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Prefácio 





Quando  romper  a  aurora  do  dia  19  de dezembro  de  2014,  a  Terra  terá  dado  50  voltas  ao redor  do  Sol,  e  50  anos  terão  se  passado  desde  o mesmo  dia  do  ano  de  1964,  quando  um  pequeno grupo  de  jovens  amantes  das  Letras  se  reuniu,  em sessão  oficial  e  solene,  para  lançar  as  bases  de  um clube  literário,  com  o  simples  objetivo  de  agrupar pessoas dedicadas às Artes Literárias. 



Hoje, olhando para esses 50 anos de história, perguntamo-nos: tinham eles a mais pálida ideia do que  haveriam  de  provocar  na  história  cultural  de nossa  cidade,  de  quão  longe  essa  ideia  poderia  ir  e com  que  persistência?  Certamente,  queriam,  como hoje 

continuamos 

querendo, 

enriquecer 

culturalmente o povo sete-lagoano e mostrar,  a  nós mesmos  e  aos  outros,  que  temos  valores  literários dignos de publicação. 



Não  há  dúvida  de  que  esse  objetivo  não apenas foi, mas tem sido plenamente alcançado: até o momento, mais de 1.100 reuniões literárias foram realizadas,  mais  de  100  livros  foram  publicados  por seus  membros  e  outra  quantidade  expressiva contou, de algum modo, com seu apoio e incentivo, e  muitas  foram  as  suas  realizações  na  esfera  da cultura em geral, como se poderá constatar adiante. 



O  Clube  de  Letras  não  nasceu  com  Sete Lagoas,  mas  talvez  não  seja  absurdo  dizer  que  Sete Lagoas  vivenciou  um  renascimento  com  o  Clube  de Letras,  o  que  se  patenteia  nestas  páginas  de  sua história.  Percorrê-la,  neste  livro,  é  visitar,  como  um 

turista, os pontos culturais da Cidade: as Faculdades (hoje,  UNIFEMM),  a  Casa  da  Cultura,  o  Museu Histórico  Municipal,  o  Museu  do  Ferroviário,  o 

“Casarão”,  o  Teatro  Redenção,  ...  Todos,  pontos pelos  quais  o  Clube  de  Letras  de  Sete  Lagoas  lutou, em verdadeiros duelos de argumentação e, claro, de ação,  para  criar,  recriar,  renovar,  recuperar  ou resgatar. 



E  é  com indisfarçado orgulho que,  coroando estes  50  anos  de  profícua  existência,  nós,  os herdeiros  de  Márcio  Vicente  e  seus  nove 

“mosqueteiros”, que tinham no papel sua capa e na pena sua espada, entregamos, à memória da Cidade, nossa própria memória, no intuito de que ambas, tão bela  e  culturalmente  irmanadas,  perdurem  para  as futuras,  e  igualmente  orgulhosas,  gerações  de  sete-lagoanos. 





Sete Lagoas, 30 de outubro de 2014 



Rosana Macedo Pontes 

Presidente do CLSL 
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Semente Lançada 















 “ N unca serão anônimas 

 as pessoas que espalham luz e calor 

 em forma de letras.” 





 José Augusto Faria de Sousa 

Presidente da ASL 

(Academia Sete-lagoana de Letras) 



Clube de Letras de Sete Lagoas O Semeador: Márcio Vicente da Silveira Santos. 



Data da fundação: 19 de dezembro de 1964. 



Na  Comunidade:  Reconhecido  como  ENTIDADE  DE 

UTILIDADE  PÚBLICA,  pela  Lei 

Municipal nº 1.181, de 13 de junho 

de 1967. 



Objetivo(s):  Agrupar  elementos  de  ambos  os  sexos, sem  limite  mínimo  nem  máximo  de 

idade,  que  se  dediquem  à  Arte 

Literária.  Válidos  todos  os  gêneros  e estilos; 

Manter 

ambiente 

propício 

ao 

intercâmbio e mútua colaboração com 

as  entidades  congêneres  (literárias e/ou artísticas, em geral). 



Atuação em Sete Lagoas e “alhures”: 

Participação  em  todos  os  movimentos culturais,  nesses  50  anos  de  sua existência, a saber: 

Festivais  Estudantis  de  Arte  e  Cultura; Feiras  e  Exposições  Artístico-Culturais; Conselhos  de  Cultura,  Patrimônio, 

Educação;  Criação  das  Faculdades 

FEMM de Filosofia, Ciências e Letras e de  Direito;  da  Secretaria  Municipal  de Cultura; de vários Jornais citadinos; de 

restauro  do  Solar  dos  Chassim Drummond  (“Casarão”);  do  Centro  de Artesanato  e  Folclore  “Nhô-Quim 

Drummond”;  da  Biblioteca  Municipal do 

Folclore 

(“Casarão”); 

da 

reabertura/reativação 

do 

Museu 

Histórico  Municipal;  do  Departamento de 

História 

da 

S.M.C.C.Social; 

Conquista,  junto  à  Rede  Ferroviária Federal S/A, ex-EFCB, do conjunto que sedia  o  Museu  do  Ferroviário; 

obtenção  do  terreno  e  construção  da Casa da Cultura… 



Entidades “Irmãs”: Em Sete Lagoas, o Clube de Letras criou  a  Seção  Municipal,  nº  14 

do  Brasil,  da  União  Brasileira  de Trovadores 

(UBT) 

e, 

posteriormente,  da  Academia 

Sete-Lagoana de Letras (ASL). 




Traços Biográficos do Fundador 

 

 

 

 

 

 

 





Márcio Vicente da Silveira Santos nasceu em Santana do Pirapama, em 23 de março de 1942. 

Bacharel  em  Direito  pela  Faculdade  de  Direito  de Sete  Lagoas,  Jornalista  profissional  (registro  MTb 183/DR-MG). 



Pertence  às  seguintes  entidades  culturais: Clube de Letras de Sete Lagoas (sócio-fundador e ex-presidente),  Academia  Sete-Lagoana  de  Letras (Acadêmico  fundador  e  ex-  presidente),  União Brasileira de Trovadores, Seção de Sete Lagoas (Sócio fundador  e  ex-  presidente),  Academia  Municipalista de  Letras  de  Minas  Gerais  (Acadêmico),  Academia Curvelana  de  Letras  (Sócio  correspondente), Academia 

Petropolitana 

de 

Letras 

(Sócio 

correspondente),  Academia  Uruguaiana  de  Letras (Sócio  correspondente),  Academia  de  Ciências  e Letras 

de 

Conselheiro 

Lafaiete 

(Sócio 

correspondente), 

Academia 

Internacional 

de 

Genealogia  e  Heráldica  (Sócio  correspondente), Instituto  Histórico  e  Geográfico  de  Brasília  (Sócio correspondente), Academia de Letras de Juiz de Fora. 

(Sócio correspondente). 



Atividades  profissionais  na  área  cultural: Diretor  do  Departamento  de  Cultura  da  Prefeitura Municipal  de  Sete  Lagoas  em  1983/1986; Presidente/Superintendente da Fundação Histórica e Artística  de  Sete  Lagoas  –  FHASETE,  em  1986/1992; Diretor  do  Centro  Cultural  Nhô-Quim  Drummond (Casarão) da Prefeitura Municipal de Sete Lagoas, em 1987/1992; Diretor do Departamento de Artesanato e  Folclore  da  Prefeitura  Municipal  de  Sete  Lagoas, em  1993/1995;  Secretário  Municipal  de  Cultura  da Prefeitura Municipal de Sete Lagoas/MG, em 1996 e de  2003  a  2005;  Secretário  Municipal  de  Cultura  e Juventude de Sete Lagoas, a partir de 2013... 



Premiações,  títulos  e  comendas:  Mérito Lítero-Cultural  e  Jornalístico;  Diploma  “Destaque  do Ano”  no  setor  Cultural,  Jornal  “Mensagem”  e  Rádio Cultura, 1966; Diploma “Destaque  do Ano” no setor de Jornalismo, “O Jornal do Centro de Minas”, 1982; Diploma “Sócio Benemérito”, Associação Cultural das Pastorinhas  e  Folias  de  Reis  de  Sete  Lagoas,  1985; Diploma “Destaque do Ano” no setor Cultural “Hoje 

–  Jornal  da  Cidade”,  1989;  Diploma  “Mérito Comunicação”,  “Hoje-Jornal  da  Cidade”,  1990; Diploma  “Reconhecimento  ao  Fundador”,  Clube  de Letras  de  Sete  Lagoas  (30º  aniversário),  1994; Diploma  de  “Reconhecimento”,  Associação  Cultural das  Pastorinhas  e  Folias  de  Reis  de  Sete  Lagoas, 1995;  Diploma  de  “Homenagem  Especial”,  Ass. 

Cultural  “Capital  Mineira  do  Folclore”  –  Jequitibá, 

1995.  Títulos  e  Comendas:  Cidadão  Honorário  de Sete Lagoas; Câmara Municipal de Sete Lagoas, 1987; Medalha de Mérito Cidade de Sete Lagoas, Governo Municipal,  1992;  Medalha  de  Mérito,  Associação Comercial  e  Industrial  de  Curvelo,  1994;  Diploma 

“Homem  de  Visão”,  setor  Cultural  “Folha  de Curvelo”,  1995;  Troféu  “Imprensa”,  Jornal “Tribuna” 

–  Sete  Lagoas,  1995;  Medalha  de  Mérito  Cidade  de Prudente de Moraes, Governo Municipal, 1996. 



Livros  publicados:  “Vix”  (Poemas.  Em Colaboração), 

1964;  “Revixta”  (Poemas.  Em 

Colaboração),  1965;  “Àmostra”  (Poemas),  1965; 

“Nhô-Quim”  (Apontamentos  para  a  Biografia  de Joaquim  Dias  Drummond),  1971;  “Sal  &  Pedra” 

(Cronipoemas),  1990;  “Debaixo  da  Magnólia” 

(Contos),  1992;  “100  Anos  de  Imprensa  em  Sete Lagoas” (Pesquisa), 1994; “Dr. Márcio Paulino - Uma história  biográfica”  (Biografia),  1997;  “Coragem  pra Mudar”,  2004;  “Tiradentes  em  Sete  Lagoas”  (livro-reportagem), 2010. 



Pesquisas  publicadas:  “Origens  do  Casarão” 

(In  “Hoje  –  Jornal  da  Cidade”  –  Sete  Lagoas,  1980); 

“História da Imprensa em Sete Lagoas”; (In “Jornal de Sete Lagoas” – Sete Lagoas, 1994), “História de Sete Lagoas”  em  fascículos.  Participação  em  antologias: 

“Poetas  Brasileiros  de  Hoje”,  (Editora  Shogun  –  Rio de  Janeiro,  1988);  “Encontro”,  (Edições  Instante  – 

Sete Lagoas, 1993). 



Sócio-fundador  e  editor  dos  jornais  “Centro de Minas”, 1967; “A Notícia”, 1974; “A Gazeta”, 1978 

e “Hoje – Jornal da Cidade”, 1982. Sócio fundador da ETV-Canal 58, 1994. 





Fac-símile da Ata de Fundação do Clube de Letras de Sete Lagoas, páginas 1 a 4: 



































































Nota: Tanto a Ata de Fundação quanto a relação da primeira  Diretoria  constam  da  pág.  189,  do  Livro: 

 “História de Sete Lagoas” , de Jovelino Lanza – 1967. 
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Canteiro Inicial 





Fundadores do Clube de Letras de Sete Lagoas (CLSL) 





Márcio Vicente da Silveira Santos 

Edson Ferreira de Jesus 

Evaldo Lopes de Alencar 

Fernando Holmes de Lima 

Geraldo Elísio Machado Lopes 

Geraldo José Duarte de Paula 

João Carlos Andrade 

Ronaldo de Souza Gonçalves 

Valdir Rodrigues Rocha 

e 

Francisco Timóteo Pereira (*) 















(*)  Considerado  cofund  

ador.  Ingressou  no  Clube  de 

Letras  em  18/1º/1965. 

trinta  dias  após  a  fundação, 

muito trabalhando para   

a solidificação da Entidade. 



CLUBISTAS FUNDADORES 




Márcio Vicente 




Um depoimento pessoal 

“A  ideia  da  fundação  de  uma  agremiação que pudesse reunir jovens interessados em literatura surgiu em 1964 – o fatídico ano da Revolução Militar, que  implantou  a  ditadura no  País  –,  numa conversa com  João  Carlos  Andrade,  então  meu  colega  no jornal “Mensagem”, onde eu assinava a coluna “Livro Aberto”,  que  publicava  resenhas  de  livros e  dava  as notícias  culturais  da  Cidade,  e  ele  colaborava  na seção  noticiosa  “Sete  Lagoas  (e  alhures)  em  Sete Dias”. Estávamos indo a Belo Horizonte para “cobrir” 

a  posse  do  escritor  sete-lagoano  Euclides  Marques Andrade  na  Academia  Municipalista  de  Letras  de Minas Gerais. 





Decidimos,  na  ocasião,  que  seríamos inicialmente  dez  pessoas,  chamadas  entre  amigos comuns e que gostassem de ler e escrever – embora nunca  tivéssemos  grandes  pretensões  à  atividade literária.  O  “celeiro”  foi  a  Matriz  do  Banco  Agrícola, onde quatro dentre nós trabalhavam (Edson Ferreira de  Jesus,  João  Carlos  Andrade,  Márcio  Vicente Silveira Santos e Ronaldo de Souza Gonçalves); mais os  jornalistas e  cronistas  Fernando  Holmes  de  Lima, Geraldo  Elísio  Machado  Lopes  e  Valdir  Rodrigues Rocha;  e  dois  jovens  que  apareciam  no  cenário cultural  da  Cidade,  especialmente,  como  lideranças 

estudantis  e  aplaudidos  oradores,  Evaldo  Lopes  de Alencar  e  Geraldo  José  Duarte  de  Paula.  O  décimo nome, que, convidado, só pôde comparecer à quinta reunião do grupo, foi o poeta e ferroviário Francisco Timóteo Pereira, recém-chegado a Sete Lagoas. 





As  primeiras  reuniões  do  Clube  de  Letras, semanais, foram realizadas na sede da União Colegial de  Sete  Lagoas,  no  Edifício  Alvim  (Rua  Senhor  dos Passos, 288, sala número 1 do primeiro andar), mas logo  encontramos  abrigo na  Associação  Comercial e Industrial  (Rua  Lassance  Cunha,  111),  que,  por intermédio de seu presidente, o comerciante Euro de Andrade, também nos franqueou o auditório para as sessões  solenes  de  posse  dos  “clubistas”  e comemoração de  datas especiais. O  Clube  de  Letras teria  um  terceiro  endereço  –  a  sede  do  Iporanga Social Clube – até ocupar, em comodato, uma ampla sala  na  Casa  da  Cultura,  cedida  pelo  então  prefeito Afrânio Avelar Marques Ferreira. 





Uma  particularidade  deve  ser  destacada  na longa  e  multifacetada  história  do  Clube:  talvez porque  alguns  de  seus  membros  tivessem desenvolvido, 

no 

período 

pré-revolucionário, 

atividades  que  o  regime  militar  classificava  de 

“subversivas”,  a  Entidade  passou  a  ser  alvo  de  uma velada  vigilância  por  parte  das  autoridades  locais. 

Pelo  menos  dois  “clubistas”  estiveram  na  mira  dos órgãos de repressão, respondendo a processos. Mas a sociedade sete-lagoana não demorou a entender a proposta dos jovens que desejavam avançar em seu conhecimento,  e  o  apoio  logo  se  fez  presente.  O 

Clube de Letras passou, então, a aparecer no cenário social e político da Cidade, participando de eventos e exercendo  certa  influência  nos  destinos  da comunidade. 





Como  acontece  com  toda  e  qualquer associação,  o  Clube  de  Letras  logo  atraiu  novos adeptos, mas também registrou a “partida” precoce de alguns que chegaram no tempo inicial e de outros que,  aderindo  à  causa,  ao  longo  dos  anos,  não encontram  na  na  Entidade  a  resposta  que  esperam aos  seus  anseios  pessoais.  A  composição  societária do  Clube  pontua  essa  “sui-generis  contabilidade”  e põe  em  evidência  uma  salutar  providência  tomada na  “idade  madura”  de  agremiação  lítero-cultural:  a criação do Departamento infanto-juvenil – o “Sangue Novo”  –  que,  instando  talentos  e  arrebanhando novos  valores,  não  só  permite  a  renovação  dos quadros 

sociais, 

mas, 

certamente, 

assegura 

perenidade aos ideais “clubísticos”. 





É  bom  recordar  os  nomes  daqueles  que primeiro chegaram: 





Edson  Ferreira  de  Jesus  e  Ronaldo  de  Souza Gonçalves:  principalmente  poetas  (Ronaldo  era também  cantor  e  baterista  e,  conjuntos  musicais  e fez  sucesso  em  Sete  Lagoas),  desempenharam importante  papel  na  organização  do  Clube,  na elaboração de seus estatutos e na divulgação de suas atividades.  Edson,  de  certa  forma,  “abandonou”  a poesia  e  dedica-se  ao  ensino  de  artes  marciais; Ronaldo  segue  sua  carreira  de  músico.  Da  mesma 

forma,  Geraldo  José  e  Evaldo,  oradores  oficiais  do Clube,  por  exigência  de  seus  compromissos  de estudantes  universitários,  logo  deixaram  Sete Lagoas.  Ambos  bacharéis  em  Direito,  o  primeiro transferiu-se  para  Belo  Horizonte,  onde,  depois  de exercer  a  profissão  de  advogado,  ingressou  na Magistratura  e  é  hoje  desembargador;  o  segundo mudou-se  para  Brasília,  ingressando  no  serviço público  e  alcançando  o  posto  de  Delegado  Federal. 

Evaldo faleceu em 2010. 





Valdir,  que  era  redator  do  “Alvorada”, publicou extensa obra (principalmente crônica) nesse jornal,  mas  também  deixou  Sete  Lagoas  ainda  nos primeiros anos de atividades “clubísticas” para seguir carreira  como  funcionário  concursado  do  Banco  do Brasil. Reside hoje em Sete Lagoas, mas afastado das lides  literárias.  Outro  cronista  fundador,  Fernando, era editor do jornal “Cultura e Liberdade”. Jornalista combativo,  deixou  sua  marca  na  imprensa  local  por praticar  o  que  hoje  se  chama  “jornalismo investigativo”. Morreu ainda jovem, aos 47 anos, em 19/06/1993. 
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